
Inep estabelece 88 pontos como nota de corte do Revalida

Exame será aplicado no dia 23 de março em 11 capitais

Os participantes do Exame Nacional de Revalidação de Diplomas Médicos Expedidos por
Instituição de Educação Superior Estrangeira (Revalida) de 2025/1 precisam obter, no
mínimo, 88 pontos de um total de 150 para ser aprovados na primeira etapa das provas.

O edital que anuncia a nota de corte foi publicado nesta quinta-feira (20).

O objetivo da nota de corte é estabelecer um padrão mínimo de desempenho para o
candidato ser considerado aprovado no teste educacional.

Nota de corte
O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), responsável
pela aplicação do exame em parceria com o Ministério da Educação (MEC), explica que a
nota de corte foi calculada por integrantes da Comissão de Avaliação de Itens (CAI), por meio
do método Angoff modificado.

Este grupo de especialistas é formado por professores de cursos de medicina brasileiros e
médicos que administram testes psicológicos. Para chegar à nota de corte, a comissão julga
o nível de dificuldade de cada um dos itens que compõem a prova (questões objetivas,
discursivas e da prova prática de habilidades clínicas) já formulada pelo Inep para a
respectiva edição do Revalida.

Para comparação, no ano passado a primeira etapa do Revalida 2024 teve nota de corte de
91,96 pontos.

O resultado obtido pelo candidato será equivalente à soma dos pontos nas provas objetiva e
discursiva, que compõem esta primeira etapa (teórica). Não há possibilidade de
arredondamentos, avisa o Inep no edital publicado.

Revalida de 2025/1
O Revalida de 2025/1 tem 17.776 inscritos e confirmados, o que torna esta edição a maior
em número de participantes.



Inep estabelece 88 pontos como nota de corte do Revalida

As provas da primeira etapa serão aplicadas em 23 de março, em 11 capitais: Belo Horizonte,
Brasília, Campo Grande, Curitiba, Porto Alegre, Porto Velho, Recife, Rio Branco, Rio de
Janeiro, Salvador e São Paulo.

Em 26 de março, serão divulgadas as versões preliminares dos gabaritos e primeira fase de
recursos.

Entre 24 e 29 de março, o participante deverá enviar documentação comprobatória de
conclusão de curso do exterior (diploma, certificado ou declaração) também pelo Sistema
Revalida.

Se a documentação foi aprovada em edições anteriores do Revalida, não precisará ser
enviada novamente. O sistema do exame fará a homologação de forma automática.

O resultado final da primeira etapa será conhecido em 3 de junho.

Revalida
O Revalida avalia profissionais formados em medicina fora do Brasil que querem exercer a
profissão em território nacional. O objetivo do exame é garantir a qualidade do atendimento
médico prestado no Brasil, tanto por estrangeiros como por brasileiros que estudaram no
exterior.

Desde 2011, o exame que autoriza aos aprovados ter o diploma revalidado no Brasil é
aplicado pelo Inep, enquanto a revalidação é de responsabilidade das universidades públicas
do Brasil que aderiram ao exame.

Anualmente, as provas são divididas em duas etapas (teórica e prática), que abordam, de
forma interdisciplinar, as cinco grandes áreas da medicina: clínica médica, cirurgia,
ginecologia e obstetrícia, pediatria, e medicina da família e comunidade (saúde coletiva).

A prova teórica terá 100 questões de múltipla escolha, além das questões discursivas. E o
candidato somente poderá avançar para a segunda etapa, a da prova prática, se for
aprovado na prova teórica.
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Esta última fase avalia as habilidades clínicas em cenários de prática profissional, como
atendimento de atenção primária, ambulatorial, internação hospitalar, pronto-socorro para
casos de urgência e emergência, além da medicina comunitária, com base na Diretriz
Curricular Nacional do Curso de Medicina, nas normas e na legislação profissional.

O site do Inep tem mais informações sobre o Revalida.
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